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APRESENTAÇÃO

O livro “Políticas Públicas na Educação Brasileira, Educação Profissional e 
Tecnológica” reúne 17 artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições 
brasileiras. O objetivo em organizar este livro foi o de contribuir para o campo 
educacional e das pesquisas voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, da 
educação profissional e tecnológica, assim como para as políticas públicas em 
educação.

As pesquisas foram agrupadas em 3 partes. Na primeira parte, relacionamos 
as pesquisas que discutem as políticas públicas em educação, empreendedorismo 
e educação tecnológica. Na segunda, trazemos autores que apresentam estudos de 
casos com a temática gênero e sexualidade e o contexto escolar. Por último, mas não 
menos importante, reunimos as pesquisas que debatem e apresentam resultados e 
propostas para educação profissional e tecnológica.

Sejam bem-vindos ao livro “Políticas Públicas na Educação Brasileira, Educação 
Profissional e Tecnológica”, entregamos, em primeira mão, este conjunto de 
conhecimentos. Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 6

GÊNERO E SEXUALIDADE NA ESCOLA: UMA 
ABORDAGEM PARA O ENSINO DE JOVENS E 

ADULTOS

Carolina Farias da Costa
IFFAR, Panambi RS, Brasil. 

Aniéli Altmeyer Hermann
IFFAR, Panambi RS, Brasil 

Ariane Stahlhofer Schumann
IFFAR, Panambi RS, Brasil

Branca Luíse Bayer 
IFFAR, Panambi RS, Brasil

Laura Konageski Felden
IFFAR, Panambi RS, Brasil

Márcio Roberto Boton
IFFAR, Panambi RS, Brasil

Ana Rita Kraemer da Fontoura
IFFAR, Panambi RS, Brasil.

RESUMO: Este trabalho aborda um relato 
de experiência, que foi desenvolvido em 
uma escola estadual localizada na cidade de 
Panambi-RS, com uma turma de Ensino Médio. 
A escolha da escola para intervenção se deu 
por não haver muitas que ofertam Educação de 
Jovens e Adultos - EJA no município. O projeto 
elaborado propõe debater a temática gênero 
e sexualidade na escola e foi planejada para 
que ficasse leve e fosse muito informativo, 
pois iríamos fazer trabalho com adultos que 
já tem as suas opiniões formadas sobre 
determinados assuntos e impor nossa opinião 
não seria o melhor caminho. Procuramos deixar 
o projeto bem simples e trabalhando o máximo 

de conhecimento possível com a turma. A 
proposta foi pensada com o intuito de introduzir 
o respeito relacionado às questões de gênero 
e sexualidades. As temáticas abordadas e 
ações realizadas durante a ação educativa 
foram respeito, gênero e DST’s (Doenças 
sexualmente transmissíveis). Também aplicou-
se um questionário para coleta de dados e 
análise futura. O grupo estava ansioso com 
relação às reações da turma no que ser refere 
a esses assuntos. Para nossa surpresa fomos 
muito bem recebidos tanto pela direção da 
escola como pelos professores e alunos, a 
turma foi bem participativa e colaborou muito 
com a pesquisa.
PALAVRAS–CHAVE: diversidade, DST’s, EJA, 
gênero, respeito, sexualidade

GENDER AND SEXUALITY I N SCHOOL: AN 

APPROACHTO THE TEACHING OF YOUNG 

PEOPLE AND ADULTS

ABSTRACT: This paper addresses an 
experience report, which was developed at a 
state school located in the city of Panambi-RS, 
with a high school class. The choice of school 
for intervention was given because there are 
not many who offer Youth and Adult Education 
- EJA in the municipality. The elaborate project 
proposes to discuss the topic of gender and 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/gender
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/and
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/sexuality
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/in
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/school
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/an
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/approach
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/to
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/the
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/teaching
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/of
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/young
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/people
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/and
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sexuality in school and was planned to be light and informative, as we would do work 
with adults who already have their opinions formed on certain subjects and imposing 
our opinion would not be the best way. We try to make the project very simple and 
working as much knowledge as possible with the class. The proposal was designed 
with the aim of introducing respect related to gender and sexuality issues. The topics 
addressed and actions carried out during the educational action were respect, gender 
and STDs (Sexually Transmitted Diseases). We also applied a questionnaire for data 
collection and future analysis. The group was anxious about the reactions of the class 
as regards these matters. To our surprise we were very well received by both the school 
board and the teachers and students, the group was very participative and collaborated 
very much with the research.

KEYWORDS: diversity, EJA, genre, respect, STDs, sexuality

1 | 	INTRODUÇÃO

Podemos ver que com o passar dos anos ocorreram mudanças de 
comportamentos e crenças relacionados à sexualidade. Em diferentes lugares e 
culturas tornou-se questionável em todos os campos de conhecimentos o assunto de 
gênero e sexualidade, que inicialmente eram encarados como natural e posteriormente 
certos relacionamentos eram tidos como anomalias, até mesmo sendo realizados 
tratamentos clínicos, a homossexualidade, por exemplo era considerada doença.

Mesmo no contexto atual, onde houve a ampliação das discussões em torno das 
questões de diversidade, que envolvem temas como corpo, gênero e sexualidade, 
ainda se encontra dificuldades para abordar essas temáticas no contexto escolar. O 
Plano Nacional de Educação tem como diretrizes superar as desigualdades, promover 
a cidadania e o respeito aos direitos humanos (BRASIL, 2015). Portanto, são assuntos 
que deveriam ser discutidos em sala de aula e na maioria das escolas não há abertura de 
um espaço para que essas temáticas sejam abordadas, muitas vezes pelo despreparo 
dos professores diante dessas questões.

Sabe-se que a escola também reproduz discriminações, promovendo a separação 
dos mecanismos de classificação, como crianças de adultos, ricos de pobres, católicos 
de protestantes, ou qualquer um que faça parte de uma religião que não seja a cristã. 
O mesmo não seria diferente com estudantes da EJA, onde “alguns/algumas jovens 
e adultos lidam com problemáticas como vergonha, discriminação e desmotivação, 
tendo dificuldades de superar o rótulo de fracassados (as) que a eles/elas foram 
associados/as” (SOUZA et al, 2015).

Por existirem essas dificuldades, bem como a preocupação por esses estudantes 
de EJA já trazerem consigo uma bagagem histórica e também seus conceitos definidos, 
que nossa maior preocupação foi trabalhar uma proposta de maneira dinâmica, onde a 
principal mensagem fosse a do respeito. E também, abordamos as DSTs. 

https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/genre
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/respect
https://dictionary.cambridge.org/pt/dicionario/ingles-portugues/sexuality
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os materiais usados nessa pesquisa foram materiais impressos (folders 
informativos, questionário), vídeo, música e exposição no quadro. Métodos utilizados 
foram os procedimentos para o desenvolvimento da intervenção foram exposição 
dialogada e debate.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como a preocupação central desse trabalho foi destacar o respeito sobre gênero 
e sexualidades, esta pesquisa ancorou-se no artigo “Desestabilizando ideias sobre 
diversidade de gênero e sexual em uma turma de EJA: análise de uma experiência”. 
Por se tratar de um assunto muito polêmico para um município pequeno e localizado 
no interior do Rio Grande do Sul, pensando nisso o tema escolhido foi respeito, porém, 
não falamos para os discentes sobre o que seria nossa pesquisa, somente que se 
tratava de um trabalho sobre diversidade nas variadas formas. 

Assim, primeiramente instigamos os discentes com a seguinte pergunta: “O que 
falta no mundo para ele ser melhor’’. Tivemos uma boa participação dos discentes que 
responderam as seguintes palavras: ética, valores, honestidade, respeito, igualdade, 
caráter, limites, fé, entre outros. Seguinte a essa atividade, foi passado o vídeo com 
a música “Um novo tempo”, onde os alunos deveriam refletir sobre a mensagem que 
a canção passava. Nessa etapa houve pouca interação, achamos que por eles não 
entenderam muito nossa intenção. Uma aluna citou que a música lhe passava uma 
sensação de felicidade, por ser animada.

Ao iniciar a fala sobre DSTs um folder explicativo sobre o assunto foi distribuído 
para os alunos, a partir disso houve um questionamento perante a turma perguntando 
se tinham o conhecimento do que era a sigla DSTs e o silêncio dominou, explicou se 
que DSTs remete a doenças sexualmente transmissíveis, que são contraídas por ato 
sexual desprotegido, uso de agulha compartilhada, transfusões sanguíneas feitas de 
formas caseiras e também chamou se a atenção para a esterilização dos materiais de 
manicure. Ressaltamos que o uso de camisinha, seringas descartáveis, autoexame 
previnem DSTs e que AIDS não tem cura, somente tratamento, então indicamos que 
ao suspeitar de estar portando algum vírus que vá para o posto de saúde mais próximo 
para que se façam testes para iniciar imediatamente o tratamento ou até possível 
reverter a situação.

Expomos também o significado da sigla LGBT, que “embora se trate de um grupo 
social ainda fortemente estigmatizado, é inegável que a atuação dos movimentos 
sociais tem provocado mudanças no imaginário e agregado conhecimentos sobre 
a homossexualidade, de maneira a tirá-la da “clandestinidade”, (Pereira, 2009, 
p. 17). Após distribuímos outro folder informativo da SAE (Serviço de Atendimento 
Especializado) e alguns preservativos masculinos para todos os alunos, após a entrega 
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ouvimos a frase “o que é isso?” e então fizemos breves explicações sobre seu uso e 
notamos desinformação por parte de alguns alunos por ouvirmos “da pra usar três de 
uma vez né, pra garantir”, explicamos que na verdade isso só irá aumentar o risco 
que o preservativo rompa por causa do atrito entre o látex. Um preservativo feminino 
também foi exposto, o que causou bastantes dúvidas por não ser tão conhecido como 
o masculino. 

Após o diálogo sobre DST’s o grupo entregou para os alunos de EJA um 
questionário com três diferentes situações e pediu que os mesmos dissertassem sobre 
como reagiriam a essas situações. Como exemplo dos questionamentos realizados, 
pode-se destacar; “Se você fosse a um restaurante com a família e se sentassem ao 
lado de uma família de homossexuais’’. A maioria das reações foram positivas, opiniões 
que traziam palavras como, respeito, amizade, igualdade foram muito usadas para as 
repostas. Em relação a primeira situação algumas das respostas foram as seguintes: 
“Bem tranquilo, na minha casa não temos preconceito!”, “Trocaria de lugar’’. Como 
pudemos ver os alunos de EJA tem divergentes opiniões, mas dos onze alunos mais 
a professora a maioria mostrou que respeita situações diferentes da normalidade e 
cotidiano.

Posteriormente à aplicação do questionário, foi passado um vídeo que pedimos 
para que eles prestassem atenção e se colocassem na situação. O vídeo se chama 
“Flamingo Pride”. Ao fim do vídeo foi perguntado o que eles entenderam, um aluno 
relatou “Bobagem, sonzeira”, depois desse comentário ninguém falou mais nada, 
percebemos que a turma não havia entendido muito bem o vídeo, então, oralmente 
recapitulamos tudo que aconteceu no vídeo. Os comentários foram “O flamingo 
não gostava de festas e não se sentia parte daquilo”, “Buscou ser o que não era 
fisicamente”. Nesse momento um dos alunos perguntou se algum membro do grupo era 
homossexual, apenas uma do grupo relatou que tem um irmão gay e não vê diferença 
nenhuma, e então, uma aluna se manifestou falando que tinha amigos gays e que 
aceitava numa boa, mas, por ser mãe de menino, se o filho dela se tornasse gay, seria 
uma decepção, pois ela cria ele para ser homem. Entretanto, outra aluna, também 
mãe, disse que ama os filhos independente de suas escolhas. Conforme Guacira 
Louro “gênero e sexualidade são construídos através de inúmeras aprendizagens e 
práticas, empreendidas por um conjunto inesgotável de instâncias sociais e culturais, 
num processo sempre inacabado. (2017, p. 1). Logo após esses relatos, partimos para 
a última atividade da noite que era a entrega de um pequeno mimo para cada aluno e 
professora junto um texto sobre respeito.

4 | 	CONCLUSÕES

O trabalho teve que ser muito bem elaborado, teve que ser pensado de uma 
forma que fizesse com que todos participassem, tirassem suas dúvidas e expusessem 
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suas opiniões sinceras sobre esse assunto, que ainda é muito polêmico. Por se tratar 
de adultos que já tem sua opinião formada sobre esses assuntos e serem adultos que 
provavelmente estavam cansados, pela a aula ser na parte da noite, procuramos fazer 
uma apresentação mais leve e bem explicativa sobre o assunto, que fosse mais lúdica 
e simples e que contasse com a participação de todos. O foco principal era orientar e 
deixar a mensagem de respeito, não queríamos mudar opiniões radicalmente, porque 
já são adultos e a escolha de mudar de opinião é unicamente deles, o objetivo maior era 
trabalhar que todos os indivíduos devem ser respeitados indiferente de suas escolhas, 
gostos, aparência e principalmente orientação, seja homossexual ou heterossexual, 
todos mexerem respeito. E lembrar que, Segundo Alexandre Castro, “não há caminho 
certo, o que ainda há, certamente, é um longo caminho a ser percorrido, não apenas 
na desconstrução das violências e desigualdades de gênero e sexualidade na escola, 
mas na construção de uma pedagogia que tenha o reconhecimento da diferença 
(2012, p.17).
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